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Introdução: O lúpus eritematoso sistêmico é doença autoimune multissistêmica caracterizada por produção 

de autoanticorpos e formação de imunocomplexos, podendo acometer diversos órgãos e sistemas. Seu curso 

é marcado por períodos de remissão e exacerbação, sendo que as manifestações graves podem configurar 

emergência clínica com risco de dano orgânico irreversível. A variabilidade das apresentações clínicas torna 

o diagnóstico desafiador, especialmente em cenários agudos. Objetivo: Avaliar as principais complicações 

agudas do lúpus eritematoso sistêmico e discutir a abordagem terapêutica indicada nessas situações. 

Metodologia: Revisão narrativa baseada em publicações científicas indexadas a partir de 2020, com enfoque 

nas manifestações renais, neurológicas e pulmonares graves, além das estratégias terapêuticas emergenciais 

recomendadas. Resultados: A nefrite lúpica proliferativa destaca-se como uma das complicações mais 

frequentes e potencialmente graves, podendo evoluir com insuficiência renal aguda. O acometimento 

neurológico agudo, incluindo crises convulsivas, alterações cognitivas e eventos cerebrovasculares, também 

representa importante causa de morbidade. A pneumonite lúpica e a hemorragia alveolar configuram 

emergências respiratórias com risco significativo de mortalidade. Achados laboratoriais como consumo de 

complemento, elevação de autoanticorpos específicos e marcadores inflamatórios elevados auxiliam na 

identificação da atividade da doença. A pulsoterapia com corticosteroides intravenosos, associada a 

imunossupressores como micofenolato ou ciclofosfamida, constitui estratégia fundamental para controle 

rápido da inflamação e prevenção de sequelas. O suporte clínico intensivo pode ser necessário em casos 

graves. Conclusões: A identificação rápida das manifestações graves do lúpus é determinante para redução 

de complicações, prevenção de dano cumulativo e preservação funcional a longo prazo, ressaltando a 

importância de abordagem precoce e individualizada. 
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